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Uma vez mais, no enthusiasmo ar
dente da sua fé viva e no fervor in
tenso da sua devoção acrisolada, o 
povo português, em piedosa roma
gem, commemorou solenemente, na 
Cova da Iria, entre os alcantis da ser
ra d' Ayre, os successos maravilhosos 
de 1917. Dezenas de milhares de pes
sOas, procedentes de diversos pon
tos do palz, sobretudo da Extremadu
ra, congregaram-se durante algumas 
boras na Cova da Iria para rend~r 
Q preito do seu amOr filial á Rainha 
do ~eu e da térra, que, seguhdo a 
voz fidedigna de tres inocentes cre
anças, alli se dl~nou appare~er para 
derramar a flux sobre nóc; ·as suas 
graças e bençâos de magoanima Pa
dro~lra da naçâo. 

A's nove horas já uma multidão 
enorme se apinhava em torno da ca
pélla commemorativa das apparições. 

Todos os peregrinos porfiavam em 
se approximar Qa' branca estatua de 
Nossa Senhora do Rosario que, er
gufdíl sôbre um pedestal singelo, 
ao lado esquerdo do altar, parecia 
envolver num carinhoso olhar mater
no os fieis prostrados a seus pés e 
a<;olher benignamente os ~éus votos 
ardentes e as suas fervorosas home
nagens. 

Innumeras pessOas, de todas ás 
classes soclaes, davam repétidas ve
zes a volta de joelhos á capeta, cum
prindo promessas formuladas em tran
ses lnolvidaveis de soffrlmento e de 
Rtágua, em que, Invocando o pode-
roso auxilio da augusta Mãe de Deu$, 
fOram attendidos nas suas supplicas, 
estuantes de confiança e de fé. 

Os servos de Nossa Senhora do 
Rosario e os seus auxiliares, obedien
tes ás ordens de seus chefes numa 
disciplina rigorosamente militar fa
zem admiravelmente o serviço d~ or
~em regulando com methodo o acéso 
JUnto da capélla e da fonte das appa
rlções. A sua acção, que se tornava 
indispensavel num tão grande agglo-

' merado humano como o que alli se 
encontra no dia 13 de cada mês, é 
altamente benemerita, merecendo os 
mais rasgados encomios de todas as 

· :A.lzlra doa Anjo a Sebolilo, 
de Pardêlhas (MurtozaJ, 

que estando á morte foi curada reptntinamente 
por Nossa Senhora da Fátima 

(Vor da Fátima de Março ultimo) 

pessOas que delta fOram testemunhas. 
Consola ver a correcçao e cótdurll 
admiraveis com que trataw 015 pere
grinos, a caridade e carlpho itttt~ce
dlvels cem que assistem aos enfer
mos, a abnegação extrema com que, 
á semelhança do Apostolo S. Paulo, 
se fazem tudo para todos afim de va
ler a todos. Os jóvens senitas de 
Torres Novas chegaram á Fátima na 
vespera á tarde e passaram a noite 
em adoração ao Santisslmo Sacra
mento na egreja parochial. Termina
da a sua vela d'armas, dirigiram-se 
de manhA cédo para o local das ap
parições, onde assistiram, ao nascer 
do sol, a uma missa resada em que 
receberam o Pão dos Anjos. 

Depois das nove horas recomeça a 
celebração <.1as missas dos sace rdotes 
previamente tnscriptos. Em frente da 
porta da capélla estende-se um vasto 
oceano de cabeças humanas. Ae ce11-

" tro, a todo o cot1lprido, na direcção 
da fonte maravillJotia, corre uma ga
leria, aberta pelos strvitas na mole 
immensa de povo, por onde, de quan
do em quando, um sacer~ote, reves
tido de sob(epeliz e estola, a<fmiois
tra a Sagrada Communbão, e da qúal 
se approximam em ondas compactes 
e succesivas e constantemente teoo
vadas, centenas e CJ!ntenas de fieis 
préviamente preparados nas suas ter
ras pela confissão dos seus peccados 
para essa união intima com o Deus 
trez vezes santo, delicia das almas 
puras no sacramento do seu amOr. 

Succedem· se as missas umas b 
outras, ininterruptamente, e a devo
ção dos crentes, em vez de afro~xar, 
redobra de intensidade, á medida 
que se approxtma o meio dia solar, 
a hora do contacto myst,co entre a 
terra e o Ceu, a hora solemne das 
apparições e dos phenomenos mys
terlosos. 

Doentes de toda a especie de doen
ças chegam a cada momento jupto 
da capélla. Os que se encoutram em 
estado mais grave são immedJata
mente introdu~idos no recinto fecha
do que circunda o altar, ao abrigo 
do sol e do contacto incommodo ~ 
multidão. faces . emaciadas, rOstos. 
contrahldos pela dôr, uma longa theo
ria de tyslcos, paralyticQs e caac:et.o· 
sos, corJ'OS myrrados, ~açudidoa po,. 
convulsões inceJ$ante~, esqueletos. 
quasi inertes e aem vida, eis o esptr 
ctaculo emocionante que _nas u~:nr~e
diações do altar se depara aos DQ$• 
sos olhos e qMe confrange e enc-e 
"e profunda mágua as almas CQm• 
passivas. 

Os outros enfermos oeupam os lo· 
gares mais próximos da capélfa dea
tro da galeria aberta e guardada pe
los strvltas. 

De todos os pontos continuam af
flulndo peregrinos, que não puderam 
chegar mais cêdo, mercê ga longa 
distancia a que ficam as suas terras. 

A multidão é cada vez mais eom
pacta. 

SOa o meio-'dia solar. Começa a 
ultima missa. O c.1 pellão· director dGs 
servltas sóbe tio psl.pito e, depois de 
re,zar o Ctédo é'!n voz alta, juntamen· 
te com o povo, iuicia,. publicamente 
a tecitação alternada do terço dG 
Rosarie. 
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A' elevação fazem-se as comoven· 
tes invocações de Lourdes. Termina· 
da a missa, a missa dos enfermos, 
oanta-se o 1 anblm ereo e dá-se a 
•enção cem o Santisslmo Sacramen
to, primeiro a todos os fieis e em 
seguida a cada um dos enfermos em 
particular. Emociona profundamente 
a vista de tantos corpos martyrisa
doa e de ta•tos corações ulcerados 
pelo solri .. ento, que se voltam para 
Jesus-Hostla, saúde dos enfermos, 
consolação dos tristes, numa suppli
c:a ardente de confiança, de resigna
ção e de amOr. Sóbe então ao puf
pito o rev, parocho de Pataias, que 
durante vinte minutos falia sObre a 
devoção a Nossa Senhora e o cum
primento dos deveres christãos. No 
principio do sermão diz que o préga 
em acçlo de graças pelas extraordi
narias melhoras dum tuberculoso a 
quem a sciencia o anno passado con
sideraya perdido e prestes a morrer 
e que alli estava presente com sua 
familia, apparentemente livre de pe-
rigo. , 

Após o sermão, a assistencia prin
cipia a dispersar-se pouco a pouco. 

A cVoz da Pátima• é procurada 
-coa vivo Interesse e muitos milha
res de exemplares são distribuídos 
~ratultamente com uma rapidez in
crivel. 

Attrahia a atfenção de todos uma 
mulller do povo, que o anno passa
Ido, achando-se tuberculosa, foi a Fá
tima pedir a sua cura, e que neste 
aia, completamente curada, voltou 
-alli para agraaecer a graça recebida, 
acompanhada por grande numero de 

'pessôas da sua terra, que comparti· 
Jhavam sentidamente da sua felici· 
dade e do seu reconhecimento. 

No dia seguinte, á noite, assisti· 
mos, com o coraçãQ confrangido de 
dOr, ao transporte dos mortos da ca
tastrophe ferro-viária da Atalaya. 

Coincldencla notavell No comboio 
-sinistrado viajavam nas diversas clas
ses numerosos petegrlnos, que re
gressavam de Fátima ás s12as terras, 
e nenhum delles, que se saiba, ficou 
morto ou gravemente ferido. c 

A todos os nossos leitores sollici
"tamos uma préce muito sentida pelas 
desditosas victimas de tão · horrível 
1ragedia, uma das maiores que regis- • 
1am os annaes ferro* viários portugue
zes, e bem assim pelas da não me
nos lamentavel catastrophe de Belem, 
MJccedida poucos dias mais tarde e 
1JUe, como a primeira, todos os cora
•ções encheu de lucto e de amargura. 

V. de .M. 

( 

Quinta do Souto, Cavernães (Vizeu). 
Ex.•• e Rev.P•o Sr. 

Tendo-me el\viado um amigo de 
Vizeu, unt exemplar da v.Voz da Fá
tima•, nu11a altura em q1:1e eu me 
encontrava grnemente doente e con
fortadG com os ultimos Sacramentos, 
eom uma infscçlo nos Intestinos, es
fomag• e figade. de que sofri desde 
.4 de Março de 1 ~23 até fins d'abril 
fio pr•xi mG pa~sada, li a c Voz da 
F~tima• e fi~uei eacantaCila com tais 

Voz do. F.l."tbno. 

prodigios operados peta Nossa Mãe 
do Ceu, na Fátima, que atê á data 
me era desconhecida. 

Eu já era devóto de Nossa Se
nhora mas foi nessa hora que minha 
alma , se encheu de mais calôr, mais 
fé, e principiei por me dirigir a Nos
sa Senhora com mais confiança, por 
meio destas palavras: O' minha Se· 
nhora, d minha Mlle do Céo, }4 que 
Vos dienastes aparecer em Fátima, 
diznai· Vo1 tambem interceder por 
mim nesta doença, e eu serei curado. 
Se eu receber de Vds tllo grande pro
dÍgio irei como peregrino a Fátima, 
quando puder, para Vos prestar ho
menagem e agradecer tãtJ grande 
beneficio de Vós receáJdo e Vos dtr
rei uma esmola para engrandecimen
to do vosso culto, ao m6nos de cem 
escudos ou conforme eu puder. Fui 
atendido desde essa hora. 

Os sofrimentos fOram desapare
cendo, e hoje encontro-me curado. 
Até essa data eu não comia, tudo 
me fazia mal, até o proprio leite e a 
agua de galinha. Hoje os meus so· 
frimentos estão completamente desa
parecidos, apesar de dizerem todos 
oa médicos que me tratavam, ter eu 
uma tisica intestinal. Estive em mar
ço de 1923 no Sanatorio em Vizeu, 
estive lá em Agosto e em Setembro 
do mesmo anno fui para Caldelas 
tomar banhos e aguas de que pouco 
aproveitei. 

Não tinha recorrido devéras ao 
verdadeiro médico que é Nossa Se
nhora. Só por Ela obtive a minha 
cura. Em breve tenciono mandar 
100$00 escudos para Nossa Se
nhora da Fátima e na primeira oca
sião que possa af irei como peregri
no agradecer tão grande graça. 

fica esta minha carta ao dispOr de 
v. s.• e fará della o uso que enten
der. 

Sou, etc. 

Justino Marques Bastos 
P. S. - Quando invoquei Noss~ 

Senhora de Fátima tambem junta
mente honrei o titulo de Nossa Se
nhora da Victoria, padrqeira da Ir
mandade desta freguesia, a quem 
destino comprar um turibulo em 
agradecim~nto a Nossa Mãe do Ceu 
pela minha saúde recuperada. 

• Escusa-Marvã0, 3/5/ 1924 
Ex.mo e Rev.mo Sr~ 

Bemdita seja a grande Mãe de 
Deus Maria Santissima. 

Venho trazer a V. Rev.ma a noticia 
td'uma cura para ~êr publicada na 
Yoz da Fátima. Permita-me pois 
que eu faça a narração do facto. 

Tenho uma tia chamada Tereza de 
jesqs Garraio, residente na Portagem, 
concelho de Marvão, a quem Nosso 
Senhor de ha tempos para cá tem 
enviado muitas provações. 

E' mãe de 12 filhos, dois dos quaes 
nasceram ha dois mezes d'um parto. 
Passado um mez depois do nasci
mento das creanças começou a sen
tir-se tão mal, que mamdou chamar 
o facultativo municipal do mesmo 
concelhe, Dr. José M artins Gralha, 
o qual, depoia de auscultar a doente, 
disse que o chamaram um poucg tar-
4e e aãe deu »ias esperaRças. Pre-

--=---.o 
ceituou um tratamento á doente para 
exprimentar dizendo que, no caso d~ 
não dar resultado, teria de ser opera
da. 

Uma noite pelorou tanto que che
gou a dizer á famllla que preparas
sem tudo porque ela não vencia. 
Estavam todos desanimadissimos, e 
côm razão. 

Foi n'esta altura que eu resolvi 
voltar·me para quem tudo póde, e 
do fundo do coração invoquei Nos
sa Senhora do Rosário de Fátima pa. 
ra que lhe acudisse, e não deixasse 
tantos filhinhos sem mãe. 

Prometi publicar a cura na Voz da I 
Fátima se Nossa Senhora-se dignas· 
se ouvir-me. 

Acendi uma luz de azefte junto da 
sua imagem, e fui pedir a uma ami
ga uma pouca de agua de Fátima, e, 
{lcompanhada de mais trez pessôas 
amigas, fui visitar minha tia, que en
contrei desauimadissima. Esforcei-me 
para conter as lagrimas ·e disse- lhe 
que tinha fé que Nossa Senhora ha
via de curál-a. 

Puz-lhe ao peito uma medalha de 
Nossa Senhora de Fátima, que ela · 
começou a invocar e a beijar, pedin
do-lhe que lhe acudisse. 

Coloquei em cima da cama uma 
bonita imagem de Nossa Senhora do 
Rosário que minha tia possue, e 
acompanhada de mais oito amigas, 
entre as quaes trez filhos da doente, 
reS'ámos o terço do rosário em côro. 
A doente tomou parte como poude. 

Em seguida bebeu alguns gOlos de 
agua de Fátitna~ e depois resámos a 
Ladainha de Nossa Senhora, e a ora
ção «Lembrai vos ó puríssima Vir· 
gem Maria, ele.• 

Recomendei lhe que continuasse 
durailte nove dias a tomar a agua, 
emquanto eu e as ditas pessôas ami
gas fazíamos uma novena. 

Retirei para mihha casa deixan-
do-a um p'óuco mais animada. 1 

A -primeira vez que o médico a vi· 
sitou depois que a doente começou 
a tomár a agua, achou que a febre 
tinha diminuído bastante. A segunda, 

-a mesma coisa. E, visitando-a ele de 
dois em dois dias, sempre achava 
grande diminuição de febre, a ponto 
que disse que estava admirado co
mo as- melhoras se acentuavam, es
tando todo satisfeito por vêr aquele 
resultado na doente que ele com tan
to cuidado tratava. 

Minha tia apesar d~ estar conven
cida que foi Nossa Senhora quem lhe 
acudiu, nunca o manifestou ao mé
dico. 

Graças a Deus e a Sua Santíssima 
J,\ãe, já está bOa, e póde tratar da 
sua vida. 

Eu tenciono Ir a Fátima nó proxi
mo dia 13 e levar a Nossa Senhora 
uma pequena esmola que minha tia 
lhe prometeu em ação de graças. 

Já tive a felicidade de visitar duas 
vezes esse lugar de Fátima. sendo a 
primeira em 13 de Outubro de 1917. 
Tambem vi o fenómeno solár, e 
n'unca mais pude esquecer os felizes 
e consoladores mGmentos que nesse
lugar previlej!iado passei. A segunda 
vêz, foi em 13 de Outubro de 1922r 
e vi a repetição do fenómeno solar, 

T ermino pedindo a V. Rev.111
• per

lião pelo incomodo que lhe dQU, 



~qWifi 
marcado OU.~o, estando 
promptos e pripinToi ói lnltrumen
toa: dnafllcoa ear .. 'Proprla casa 
e tendo-se preflaaaeate dllpottDl:Dàl 
a 'Coldbdo e QMMlllllo. or1Mdl· 
coe dfec:lararam quelftiO'eM' preélíi' 
• o~ra~o. 

EstA completlmél\fe eurada e cum-
priu a a•~.Wdla 13 de 
Agosto, lndq a'p~pe~grlnaçlo da 
Murtosa, (75 pea.Oaí)- a Nona Se
nhora da PatiiH aaraél'dctl4bi •cfáeiW 
beaefldo .que aó a -Ela auliMit 

MariatUJ Sáúuy~ ti' Jiaifc?tt ~· Mürro.za ·(Pirclêlba qu · \!e,~ 
tliülto d® e Je o ,e :.y 1 
1'!-U},flmos "'!ac'l\me os, ~i 
unta 11ovt!~ ~~. kliJ.~R ~~,-~~A.irb 
U.Alll, caril al!mlrl~[f de W:~l-= 
9'à1itób-at! lló.JI!~•c ~~fr_)J ~ 

elo eM ~~tt~ fj~m a~ rttu tél• ã>~,. ~uu!f ~I 
~enhQra. • • . .~ 

Antonltt Lm dll C.otrúlçUJ ruá 
dO:: l.ourelro, 50, .Oobftbra,.poatQ)que 
continue .doenN, eiavia ' eut•antiatd~ 
10:000 réa. por 1m& pçalque N~ 
MúSenhora do Rosado rela 1f'-a 
lbe concedéai r • 



qut a acolhe beriif!namente e sorri para 
ella, e que, po~ occasilio da aspers~ da 

~
• benta; sorr1 tarnbem para todas u 
s6as que estão presentes, almas simpléa 

piedoau que a am~m fihatmen~e, porque' 
• seu coraçao suspeitou que a v1são era a 
Santisslma Virgem. DestK vu ella enciae~
ft de cora~em," ousou falar á Senhora e d1· 
rlgir· lhe uma yregunta infantil que fea sor
rir a Appariçao, (,lepois perguntóu-lhe _sem 
rodeios quem ella era. •A Senhora barsou 
a cabeça sorrindo•, e f)âo respondeu, mas, 
4 claro que esta pregunta nlío lhe desagra-
4iou. Contudo Bernadete não insiStiu: élla 
conservava no seu coração estas palavras 
reveladoras:. •Eu nõo lhe prometo torná-la 
feliz neste mundo, mas no outro•. 

Elia deve, pois, esperar contradicç6es, 
amarguras e soffrimentos. E todos estes 
males começuão e~ bre-te e n~o _acabarão 
jêillio com a su4 vtda. Dôre!l mumu sem 
~ Yida e que os homens não conheceram 
tõda~, mas que nem por Isso f6ram ínenol' 

· aeitbas. 
Por iuo, quantas vezes teYe de trater á 

memoria uma promessa da Rainba do Ceu, 
pjta se consolár nas suas angu-stfu r • 

'i V.deM. 
'1 

. o 

Abrjgo para os doentes 
. 'peregrinos da Fátima 
' 

Transporte. • • • • • 220:000 
D. Bernardina Amellá da 

Silva ••••••••••••• 20:000 
D: Luiza de jesus Costa. • 10:000 
Lourenço da Cunha. • • • • 10:000 
A. S. • • • • • • • • . • • • • • 20:000 

-.,...---~ 

280:000 

Quem estas linhas escreve e todas 
as outras quinze pess0811 que no dia 
13 de Agosto se dirlgiarn de camio
nette de Leiria para a Fátima, pouco 
depois das 8 horas da mànhil, du· 
railte quasl melá hora, logo ao p~a
tar das Córtes até para além do Re .. 
guengo do Fétal, puderam observar 
()I êxtraordinarlos fenomenos soJa· 
re-' do costume oos dias 13, posto 
que com menos intensidade que no 
dia 13 de Outubro de 1917. 

E' ae notar que este anno, sobre:; 
tudo desde Maio, os feoomenos teem 
lido Jogar de manhil, tendo sido 
observados na Cova da lrla mais ou 
meno~ na ocastao em que a imaeel'll 
de Nossa Senhora é condu:dda para 
a capelinha das Apari~ões. 

Sugestao, dirá alguern. Mas é pos
ltvét que tàótas pess0Jt8, algurg:as ca
tbegorlsada$, habJtuaÇias • raciocinar. 
ae enganem? 

E porque é que a sugest•o n.Ap 
pétduta na ocaslao de dlator aglc)
mtraçlo quando ludo parecia mais 
propicio a arrastar a imatinaçio? 

'A' volta, ao reentrar na camionette, 
dlzfã um estu(jante do Jyceu: c/ ur
t(i; I urfo, I cerlo•. 

B' certb o quê 1 (inquirimos nós). 
Se até aqui (respondeu) tinha um 

teitlnho de duvld~, agora não tenbo 
aeahuma. 
e A verdade é que além tio apareci· 
mento da agua e em ta.ata ~àundan
da na Fátima e das curas mumeras 
e retumbantes que todos os dias che
gam ao nosso conhecimento, os fe
nomenos solares (a não ser que os 
astronomos demonstrem o contrario) 
são por &i só uma maravilha perenne. 

'I 
. 36o;ooo 

8s:ooo 

Soma. • • • 16.591 :720 
Subsc•ipq8CI 

(Continuaçtio} 

D. Maria das Dôres (de jor· 
naes, etc.) • • • • • • • • • • • 123:500 

Percentagem~ em terços etc. 
(D. Maria das Dôres) • • • 17:000 

D. Maria de Figueiredo • • • 10:ooo 
P.• Augusto dá Silva (2.0 

) 10 •• 000 ano .•••••• • • • • • • • 
D. Maria Emilia de Macedo 

~rdeiro Rosa. • • • • • • • 10:000 
D. Carmen Satrustegni de 

Padilla (2'.0 anno). • • • • • 10:000 
O. Joaquina Sancho Silva 

{ ) lo.·ooo 2.0 anno •••••• • • • • • 
D. Dorotêa Benavente da 

Conceição Alves • . • . . • ro:ooo 
Manuel Pereira dos Reis. • ro:ooo 
O. Maria Luiza da Concei-

ção Feio •••••••• : • . • • 1o:ooo 
D. Maria Augusta Rrbe1ro 

da Costa. • • • • • • • • • • • 1 o:ooo 
O. Teresa Barreira Frazão • 1o:ooo 
O. Maria Augusta. • • • • • • 10:000 
De iornaes (Josefa de Jesus) 37:450 
De JOrnaes (D. Maria da C. 

Alcantara).. • . • • • • • • • 21:300 
De jornaes (Casa Avé Maria 

de Lisbôa) , ••• , • • • • • ~s:ooo 
De jornaes (P.e José d•Aguiar 

M.tchado Leal) •••••• •. 28:ooo 
Capitão Lopo (2.0 anno) •• : ro:oQO 
D. Francisca Borges L. Frei-

tas. • • • • • • • • • • • • • • • 12:ooo 
D. Candida Rocha Afonso. • 1o:ooo 
D. Teresa de Jesus Raposo 

Violante. • • • • • • • • • • • 15:000 
D. Efigenia de Mello :. • • • . • 10:000 
D. Maria da Encarnaçao Oli-

veira Bernardes . • . • • • • to:ooo 
D. Maria da Paz Coimbra. • ro:ooo 
Dkrlindo Coimbra Ferreira. ro:ooo 
Manuel Ferreira Matheus. • ro:ooo 
D. Guilhermina Mendonça. ro:ooo 
David !>ínto Tenda • • • • • • ro:ooo 
Manuel José Marques. . • • • 10:000 
D. Izabel d' Almeida Costa 

Pereira ••••••••••• • • 15:000 
D. Filomena y. Figueir~o. to:ooo 
Donàtivos vanos (FranciSCa 

Fitipaldi). • • • • • • . . . • • I 59: soo 
Antonio dos Santos V1e1ra • ~5·009 
Manuel Vigario •••• ' . • l&:ooo 
D. Maria Augusta Afonso 

de Matos. • • • • • • • • ro:ooo 
J.ão Nunes de Matos (z.• 

) 10:000 anno ••••••••••• 
Francisco Lobato Leitão • • 1o:ooo 
D. Victorina Augusta Pinto 10:000 
p.e José Alves Duarte (2•• 

anno) • • • • • • • • • • 1o:ooo 
O. Agueda Rosa • . . • • • ro:ooo 
D. Maria Generosa de Mene-

zes d' Almada ••. • . • Jo:ooo 
Antonio Simões Alves • • . to:ooo 
Arnaldo do Carmo Netto. . 10:ooo 
D. Maria Alda Lopes. . • . 1o:ooo 
D. Anna Emitia Ferreira .dos 

Santos. (z.o anno). • . • 2o:ooo 
D. Ame lia Pereira Abranches 
z.• ano o . • . • • • . • • . • 2o:ooo 
D. Maria Pereira Dias Nunei ro:ooo 

D. Maria José Bagulho Fer• 
nandes (2.• anno). • • • ·• 

Manuel Teixeira de Carva
lho (2.0 ano) ••••••••• 

D. Maria da Conceição Fer• 
reira Gomes ••••••• 

D. Maria Ignês Namorado 
Fernandes (2.• ano) ••• 

José Mendes • • • • • • •• 
Don.ativos e perce-ntagens 
(Manuel 1,\n~ia, etc.) •• , • 
D. Maria Margarida de Cam

PQS Casaes (~.0 ano) •.• 
D. Maria Luiza ou D. Ma

ria A.nna Morgado (2.0 

anno). • • • • • • • • • 
D. Maria Pedrosa Mathias 

Ferreira. (z.• anno) . . • 
D. Anna A.. àe Matos Fcr·· 

nandes Potes (.2.0 anno) • 
Comendador Antonio Coe

lho Villas Boas (z.l' anoo) 
Antonio Joaquim Fernan· 

des Potes •••••••• 
José Fernandes Potes (z.• 

anno) ........ , •• 
De jornai~ (D. Mari.a Clara) 
Joaquim Augusto d'Oii.v.eira 
D. Mària Augusta de 1flello 

Lqbo da Silveira Matto~. 
Miguel Pinto (6 mez~) •• 
D. Maria dos Prazeres de 

Gouveia O. d~: Melro e 
Castro • . •••• • • • • 

Joaguim da Rosa •••••• 
D. Maria Magda lena de Car-
valho ••••..•.•.•• 
D. Maria Amelia Marques. 
Antonio Quaresma • • • • 
Joaqtlim liabriel Coelho, . • 
O. Maria Manuela Bacelar. 
D. Gracinda Lopes • • • • 
D. Jesuina Mesquita Carnei-

- ..... 

10!000' 

Io:ooo 

1o:ooo 
IO:OQO 

1S:soo 

Io:ooo 

10:000 

to:ooo 

10:000 

ro:ooo 

to:ooo· 

rs:ooo 
\o:ooo 
10:000'' 

Io:ooô 
s:oop·· 

1o:ooa 
10:000' 

IO:OO() 
10!000 
10:000 
1o;ooo 

' 10:ooo 
1o:ooo· 

ro • • • • • • • • •. • • 1o:ooo 
D. Maria Ermelinda Macha-

do Campo Mousinho • • to:ooo · 
O. Maria Lucrecia Santos 

Rosado Pimentel • • • • 1 s:ooo 
D. P'lorencia dos Anjos Go-

dinho (2.0 anno). • • • • 20:000 
De jornais(J. d'Oliveira Dias) 
O. Carolina Alves Nobre • 
Annibal M:;ttta • • • • • • 
P. • Antonio Vidra de Ceiça 
Silva Braga (2.0 anno) ••• 
o. Maria José de Carvalho 

so:OO() 
Io:ooo 
1o:ooo · 
1o:ooo 
to:ooo · 

Pinheiro d' Almeida. • • 1o:ooo • 
p.e Joaquim Dias Duque • 30:00Q' 
o. Rita Nogueira • • • • • ro:.OOQ 
Romio Marq_u~ • • • • • Io:ooo · 
o. Mathilde Garcez: Cabral. IO:OW 
o. Joa.qpioa dil Silva Simões - ro:ooo 
o. Maria do Livramento V as- ) 

concelos Horta. • • • • • 10:000 ' 
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